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Este estudo objetiva relatar um caso clinico de um
paciente com diagnóstico de reação hansênica tipo II.

Objetivos

As reações hansênicas (tipo I ou tipo II) são
fenômenos imunoinflamatórios, e podem ocorrer durante a
evolução da hanseníase, antes do diagnóstico da doença,
durante o tratamento ou após a alta.

A reação tipo II, relatada neste estudo (autorizado
pelo paciente), nódulos subcutâneos dolorosos podem ocorrer
em todo o corpo, podendo ulcerar e acompanhar manifestações
sistêmicas, dada a importância do diagnóstico precoce.

Paciente M.O.M, 62 anos, hipertenso, tabagista,
internado no HSJA, em 2019. Paciente admitido com relato de
várias lesões em pele (placas mal delimitadas, hipocrômicas
dispersas), com perda de sensibilidade. Posteriormente, surgiram
nódulos subcutâneos, associados à febre, linfonodos palpáveis
cervicais, inguinal e axilar.

O resultado da biópsia de pele do paciente citado
revela reação granulomatosa de células histiocitária fagocitando
bacilo álcool ácido resistente. Pesquisa de BAAR (bacilo álcool
acido resistente) positiva. Instituído o tratamento direcionado
para hanseníase e reação hansênica, o paciente apresentou
melhora clinica e segue em acompanhamento ambulatorial.
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Este estudo de caso reforça a necessidade de
continuamente propagarmos que existe tratamento e ocorre a
prevenção de incapacidades quando a patologia é
diagnosticada precocemente. É de suma importância que a
comunidade científica fomente informações e as divulgue nos
canais do Ministério da Saúde para que a população seja
beneficiada.
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Conclusões/Considerações Finais
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Figuras 1, 2 e 3 . Fotos do paciente - primeira imagem, as lesões iniciais
(placas hipocrômicas na região supra clavicular esquerda), segunda e
terceira imagens, os nódulos subcutâneos eritematosos em membro
superior e membro inferior do paciente, respectivamente.
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